
Ensino Superior: Reitor da Universidade de Lisboa defende aposta na 
internacionalização 
 
 
Coimbra, 22 fev (Lusa) - O reitor da Universidade de Lisboa, António Nóvoa, defendeu hoje que 
as universidades devem ser “mais fortes e autónomas” em tempo de crise económica, 
apostando na sua internacionalização. 
 
“Talvez mais do que nunca, a sociedade precisa de universidades fortes e autónomas”, disse 
António Sampaio da Nóvoa, no auditório da Reitoria da Universidade de Coimbra. 
 
Ao intervir na cerimónia de entrega de diplomas aos alunos que completaram o mestrado 
profissional de grau dual no âmbito do programa Carnegie Mellon Portugal, disse que cada vez 
mais “é preciso que as universidades não falhem”, contribuindo assim para superar a atual 
crise mundial. 
 
“Nestes dias de incerteza”, segundo o reitor da Universidade de Lisboa, “a nossa 
responsabilidade universitária é maior do que nunca”. 
 
Aquele curso de mestrado, em parceria com a universidade norte-americana Carnegie Mellon, 
envolveu estudantes das universidades portuguesas de Aveiro, Coimbra, Lisboa e Madeira. 
 
“As universidades precisam de uma mundividência que nos abra a novas formas de 
cooperação”, no plano interno, com “a transferência de conhecimento para a sociedade”, 
envolvendo as empresas e as famílias, mas também através da cooperação com instituições 
congénere de outros países, preconizou António Nóvoa. 
 
Na sua opinião, “as universidades não são um lugar para ter uma ambição modesta”. 
 
Por seu turno, o reitor da Universidade de Coimbra, Seabra Santos, realçou que esta instituição 
do ensino superior “deu nos últimos três anos um salto em frente na cooperação internacional”. 
 
O programa Carnegie Mellon Portugal, financiado pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, realizou hoje, em Coimbra, um debate integrado num conjunto de encontros que 
promove no país até quarta feira com o objetivo de lançar três redes temáticas de investigação, 
pioneiras em Portugal. 
 
Segurança e proteção de infraestruturas críticas, novos produtos e serviços para a Internet do 
futuro e as tecnologias para os novos media interativos foram os três temas hoje debatidos, 
num programa em que participou o presidente da Carnegie Mellon University, Jared Cohon. 
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